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--ILUSTRAÇÃO PORTUGUESA 
Edleãa samanal da jcr.ial •O SECULO• 

l\Otln;úo, nd1nt11(~irnç~" e o!ldnM 
nu.~ no •·• 11.... --1.1 .uo l 

L Nu11wro 01111/so, 1 ;.oo (11111 esc11C10) 

BELE ZA. 
co 11st11uto ~ Lglc- frauez de Beleza sao de 

leda a 1Dnfiet1a e de resultados seuuros 
CRl',U« llOH rLXJ-.• J.lm11n ,. hr.sn 1uciin. Olnhr'llt~:ti ,. 

1untllç•, 11. 1u~lc, ttr.11ulo nl'> r111(nR, 11i.1nc11n~. ~r-1· 
V014 ,, M.l't(Utn111lo o f1U 1h• l\rtOt. 20 1Hlll8 "'' l\'\ILO: 

\GUA 11 01.'l'l~I· •• \t1,r;1\•lllHHH 11nrn ' 11010. 1,lfll('H\ ,, 

~~l!,~~;'l,~i~~~\'t~ªi~J r~icf;~~t::; ~~~::h u Lum ·l arran~ 
PO 1u .. \IUlOL .uur.11'' •· tofQn~~1mo o mullo aJ.e· 

fl'Al_,: 
~AUO.\t",rJ' c1m1 r1~ia ••• ..-in salmo. Ca1l.t t.abonel., 

li·:n 11111 .iah!i.loa•IO dC •'UfCll: 

KM~ ~~;~l:~~ ~t1~ ~~ • · ~~ ú~: ~t~;\ ,!:f c·: 
11~!~~1~~~" ~ ~~1~.'nf :"~ºc;.; 

de orro1. N110 cau 1+ 11110 tonJu h:i "º'"': 
PRl•;Ct\I 1'. C IH;A\t. CrUmtJ lufoll\'el JHtrl llrat ns snr-

dP . 1 
\N~;là\~:,::~~ .... 1.n~·~W~:l:pnta tirar •• •~r,t.1aaom lrr .. 
OTIO:\ u1\·1;\t:". llru lnr.11 velmeat~ o• irtonlos nt-

~~~1~ ,~ .~:~~~~~" ~~iS::~~~- l.Jh:.- ... o con unl 1 mente 
PAU!'itJ. l>I\ Uh.\UTh', W•lF•' 111> P"'º" MH' ••1 • ~nacla 

u. 1rntt.1. loruo.nlh•·•• 111111 1: 1H"Uhhludn • .\l"r;" 1lho1u.> 

LAl'~~t'.~~·1~t~~WJm-'. 1'!\ln nHr·'' ilhoso lallo lm,,.de e 
Ura uK ru;.c:us. ororm••i~ftn to õl p!!le: 

:Rt-;:\lt'li \lt-;HYt;U.I 1 Ul'it.. Ura11qu~la 11 riett. tortt.i.tL­
do-:a nn• " 1ue1u.tada: 

h.OS.\I I;\ 1-:. l'om:..•h para dar a. cõr natural '• fac:et. 
e ªº"' l.ihlo~. \tullo d"ren\('. 

\OsAl.I:\ l'.. l.hLUldO Jlftti\ dnr a Cl)t nnlural 1h roces. 
no~ lub10$ u â1 unhnPI • • 'ir.o sal ''º com.:r "oe-

to~1f.'.: UI{ \'llC flOl.'l'lNL:. l>..i (is ltUHh uina llndn. 

Dl·:~?,O~~>~ .... ~~t~~ tirar u eh Iro cio• sov1teo • ln1lla1um• 
~avc.-l 1•.cara. loiJ,,~ . , 1' 1oro•: 

lt .. t:-rnOl.\~'.'-)1~ pl)\l\I (J.\t. t';u tlCU;lrt.fC!CCt fApld3· 
mentn eczema ... horbulh1H., ,·ermolhlJ•o d.1 f\ele: 

;;At.rt·; Ul(PJl._\l'VU. \. l ara momcot&nt! 110~1He o:-t I'º'º' 
totUlll 1rrllar a '"''": cl 1ar•' tlr:al 4o~ •Jlt 1t\ ~·ez; 
para •Ompro>. hn. •ti o Lr:lltm!lnh> j•Cl•l •l.lu• 

\N1·~r,'(;1~ J'.C'1f..~~:~"~~11 ~·~!1l~~11.~l· 1mH lmrlldlr o an­

;R,;1,•.~n~tüRC~~~:11n.?1'l~~ «:,.:,t~~r~~~:::,: "' 1'0br&ncelha" 
o pe"il Wlb dantlo t-rllt1Q &l>~ Olhl>': 

H \'S'UFl.Ott. P'a.r.~ Of)lh "Ir DD5 [•CSlllRRS, IOl>t.lnCc• 
lha• u ra.lpcbrnJ, torun•.idu ua utho• s;randcs e ca­
Uvanlu: 

:101'A:-io \IAH.\YIJ.llOS.\~. "' hrllho e •<"rnuroa 808 
o l hoM, ltro.ndo ª" tnnn1nllç(1e': 

llOl.'l'll>li 1101\ TllK 11.\lll. l'rudllClO ln~ICI tio ma IS 
.nno \'lilor 11nrll JIR.ror n •lllúdl.l u fntur nr1isccr o 
rrçKccr o cal>"'º• u rcmlllulndo-lhe u 1riouR cc\r ºª"." 
'""ª1 o lmpclllmlu..o ~tu cmbra1to.fUCl•Ml t.'.\(w u 

O~t1ê\~r~lOt.TIXl·: !'\.• L Para o eabeto l(ordo. Jnta­
lh_,I contra a .acborrttlm, calY-lco o fi.u nui:cr e 
<'rucor u çabolo. tm1•cdlutlO-o de ('o.Ir ' tlc cm­
bran1tuccer: 

PELl. JCUl.INli. Tlrt1. wurd\'llhosamento ,, ca"J•n. e: d4 

ttnU~r1ºÁN~~.~~~c}1~0~~Ó~r1~!~ 1~.,cti~,:~!a. no~lblllJodr .. 
vtgor no cnbolo, lornM1cJo.. multo Mcdoao 

:;:o AMPOO 1101.'!'INh. l'.111 l'ó, rar" m'·or tt cabe('a. 
'l'lra n <'a~ra, dtHx•ndo o-, caoolo~ t•rllhan\eb o 

• lrdO>i.O,.,; 
R.LONl)l!\h. t>e5co1uran\o da penugem t· doa peloa 

turnart•ln~ tp111cl tn,·f!!il\'rls: 
1"U\'1 l H \ llOLTl:'\I·:. Jlor.• o cabelo " hl"ottr. dn-

cva1rnn•\rt .. '° tt•mnn NÓ ·1r,1tcac;l\o. :-\l'to •&I nem 
+ mrrnohn. a pele, nwlto oconontlcs: 
t:tJTl-C l\lr.AM . 'l'IM. 11... 11111• .. 1m1 v1lllt\ 1fn-o unhnq;. 
loOQÃO 1.-r.m.ms ll'Ollll·::-IT, 1'onHI"" n• n111soulo• 

e enrija ª ' ··arn' '• f.:i on o deaapar~~t'r lnfall el· 
montr- as r •i:t:.. 

/ 1ro11neao<1e 1111 'º' 11:11.\1>1. '\ \l'IO'\.\I, 
ltl. 'lll'OCOllA!'I \ 

/;<11/0r \'\Til'\ IP \1\llI1 1.01'1:' 

11 1-:0111 1'01.lll>TO 

INSTITUTO ANGLO FRANCEZ 
DE BELEZA 

: •••••••••• •• • • •••••• .••• .• 1 , ,, • ·• ·• ·• •••••• • , 

: li li~ ~UU!'> UlllO~ .u;ouscliHt.WOho 8 
; F 11r 1nl111 L acfca Clstcr , ttnlco nll-
ê I' MDe · OUh LUtDA~l dn snud& d oA 

; mcntu completo e 11110, r1clo seu eR-
R. Anchieta, n. 1"2 t, l.,º D. Ao Cbiado-LISBO/ : mcl'ndo 1n11r1co . n11ndo n mod1c1dad o 

: tio seu preço, rlvnllsn com as es· 
: 1rnni:ielrn•. A' vcndn cm to<las nF 
ê mcr e1rl11s. rnrmaclM e d r ognr ln• 

~--====-~ 1•edlr 1111Mtr: • :ios dcpo~lt:irlos: 
BORGES, MARQUES dl e. u.· 

i{ua firco }Jandeíra. 15'5 

, .... M.EL.i1'i'l.\ ... 

T o t clonc e. 5386 

HO PORTO: Rua Formosa, 76, 2.0 

M.ME HILTON, Directora 

1 o melhor e muls ;~~A-FORMIGAS 
~ Ventlc-s• "m toda a parti', 
~ llcJlosltarlos gcrnls1 

_ Ferit~jl-~eíi, Almeida a C.•, Lt.• 
: \ ) 

~ f!UA 00 L.14RG!l M 'CORPO SANTO~-~ l • 
, ' .. " ~ . I ' ~ , 

................ . , ,, .••••.••••••.•.• •·• ••·•1•• ••••·••••••••• ••·•·••·•••·•• l t•• ••• .••• • ·• ·••• ••• .•••••••• ltllfl'"'lt••••• ···· •••••••••••••.••••••••• 

TRABALHOS TIPOGRAFICOS 
-EM TODOS OS GENEROS-

Faiem-se nas oficinas da ILUSTRAÇAO PORTUGUEZA 

Rua do Seculo, 49 - LISBOA 



Os resultados das ulti­
mas provas, do Campeo­
nato Nacional de AtleUS· 
mo, toram os seguintes: 

~'<>O 111ttl'os - t.• cllmt-
{ nalorln: t.º, Gentil doi; 

' S11{llOS, (C. 1. F.), em 26" 
11õ; 2.0 Armando Sá, (C. 
s. e. Q.). 

2.• cllmlnalorla: 1.0 Aplo 
ele Almeida, (S. e. P.). em 
:w• 21;,; 2. • Ili lar lo Fer­
nandrs. (C. E. N.). do Por­
to; 3.° lWuardo Godinho, 
(G. S. e. Q.J. 

:1.• ellmlnalorla: 1.°, clr. 
Salazar Corrolra. (S. C. P.) . 
om 2õ" 21õ; 2.• fUbolro dos 
Heis, (8. L. 13.); 3.°, Aynla 
Moutoll'O, (G. l. P.); 4 .... 
Gouveia Pinto, (G. S. C. 
Q.). 

tleposcngom:'l.°, Ribeiro 
dos nots (S. L. B.), em 
2'l" 215; 2.°, llt ia1 lo Fer­
nandes (C. 1':. N.); 3.°, Ar­
mando Sá, (\r. s. e. O.). 

Final: 1.°, Gentil dos Santos, (C. 1. F.) om 23" 115; 2.°, 
Aplo do Almol la, (S. C. P.) ; 3.°, ;Salazar Carreira (S. C. 
P.); 4.° Hlboiro dos Rols (S. 1.. B.). 

Lançame.1110 dl) disco -1. 0 Lulz Ferrelrn Pinto, (S. C. 
P.). com 28•, 37; :?.° Borba e Melo, (C. 1. 1".), com 28"3. õ 
3.• Ponartel, (C. 1. 1~.). com '1:7ª ().), ' 

Barrtira.1, 400 utCll'US - 1.° dr'. Salazar Carreira, (S. c. 
P.), em 1'5" 215; 2.° Agrlplno Teixeira, (C. l. F.). em i' 
10" t15; 3.°, Alberto Freilas. em 1'1;1" 21;;. 
lançamento~ dal'llo- 1.°, Honorlo Costa. 1C. I. F.), com 

42ª,14; 2.° Agrlplno Telx..tra, (C. 1. F.), 
com :l!l•,33; 3.°, Jaime Goncalvos, ($. C. P.), 
com 3;;•, 87. 

1.500 mttros- I.° Antonlo Pinto (\' .. J. f'. 
C.>, em 4' 30" 1J5; 2.°. Ablllo do No sclmcn· 
to, ('>. C. P.); 3.°, José Monarte. (\'. J. F. 
C.). 

Sallus e111 comprimento se111 co1·1·icllc-1.°. Uo· 
norlo Cosla. (C. 1. F.) com 2,•80; 2.°, Pctlro 
d'AllTlelda, (G. S. e. Q.), com 2•.&>; :J.°, .:u­
llo Mo~talvão, (C. I. ti.), com ::?."'ti~. 

Oarre1l'lls, J 10 metl'os-1. •, llonorlo Coslu, 
(C. I. F .), om 111" 11 •: :.!.°, ti r. Salazar Gur­
rclra. (S. C. P.>; 3.°, P.inntlol (G. 1. F.). 

10 000 111etms-t. •. Coclllo <:os Ln, (8. C. 
P .), em 35'. M" 1Jlí; 2.•, Oavltl Bornardcs, 
(S. C. P.), cm 
à7', 51." 3(5; 3.°, 
Marlo l~abl!\o, 
{S. C. P.). 

Satto.1 cm al­
tura C0/11 COl'l'i­
da -1.°, J ullo 
Monlalvllo, (C. r. F.), com 1."' 
70; 2.° ea:-aequo, 
Angelo M en­
donça (G. S. C. 
Q.) e Sobral 
Dias (C. 1. J? .); 
3.º, Jacinto 
Mont.alváo, (S. 
C. P.). 

SaUos á vara­
i.º, a:v-aeq110, 
Mexia Salema 
(C. I. F.) e Ju­
llo Montalvão 
(C. I . F.), com 
2"',85: 2.°, Ange­
l o Mendonça, 
(G. S. C. Q.), 
com 2"',65. 
&tafetas4X4QO 

- 1. •, Sporting 
Club de Portu-

ga', cm 4' 21;,; 2.°, Club Internacional de Foot-Ball om 
4' 4(5, 3.°, Grupo Sport Cruz Quebrada. ' 

O jurl niio deixou con<'lulr 11 disputa da marcha atlé­
tica de 5.000 metros, <.losclasr;lrtcando todos os concor­
rentes. 

Honório Cosia, no lançnmcnto do dardo, alcançou 
.maio~ distancia que a do rer wcl, em podor do Agrlplno 
felxe1ra, nAo tendo sido homologuda, por causa da 
veiocitlado do vento. 

A's provas assistiu um numeroso publico, 

-O Sperl Algés·Darundo, tez disputar, no passado do­
mingo, a prova do 1852 motros, entre as praias da Cruz 
Quebrada e de Algés. 

Os n11dadores Inscritos crnm os srs. Anlonlo Soares 
(S. A. D.), C11rlos Rols, (S. A. O.), Vlotra Alves (S. <\: 
D.), Anlbal Fcllclo, (C. F. C.). Mário Brandão, (C. F. C.), 
Alfredo da Concclctio, (V. J. F. C.), Nuno Pnncarla, (S. 
C. P.), José Ferreira, (C. A. M.), e Almlno Martins, (C. E. 
N.), que não compareceu. 

O jurl da prova, consutuldo llelos srs. Floronclo Do­
mingues, clr. Oliveira 1>uarte, Borges do Carvalho, Car­
los, Canulo, SanLos Rodrigues e o dologado do V. J . F. 
c. deu Inicio ú pr(IVQ i\ hora marcadn, 13 horas, partindo 
os nadadores da }>rala da Cruz Quebrada. 

A cabeça foi logo tomndu por AICredo da Conceição, 
que, no entretnnto. se foz mullo ao mar, perdendo todo 
o avanço 11roxlmo da mota. 

A classif1caclio foi a seguinte: 1.°, Anlbal Fellclo em 
28' 52" e 4·15: 2°. Anlonlo Soares, cm 28' 5.5" e 215'; 3°. 
Vieira Alves; 4°. Altrcdo ela Concolcão; 5°, Mário Bran­
dão; 6.°, Cnrlos Reis; 7.0

, Nuno Pancada; 8.°, José Fer­
reira.·em 39' O" o 415. 

O final da Provn rol rlJnmento disputado, chegando o 
vencedor com uns dois metros de avanco a Anlonlo 
Soares, segundo classtrlcado, e uns com metros sobre 
Vieira Alves, que obteve a terceira cl11ss1C1cacão. 

D. C. 

As cluas équlpes d~ ~til'a­
dores: amel'icanos (IW<{IVOI) 
( 71ol'l11{J11ezes (em i>Ofa:O), 
<111e, 110 passado dia 1!11, e(e­
ct11am111 um torneio -pe e.s­
gri111a, 11a e.vplaw1da $ Gre­
mw Litel'ario, do fJUlÍ"S!lÍU 
vencedora a segt,>'làa 111Jr 22 
viciarias rontra !; ~rotas. 
Em florete os portugue:es 
b11tera111 os u(icia.es da. nuar­
ni~át> a111e1-icana po)' 9-0, 
em espada (i:er#:11n,..no por 
7-2, e, em sabre, :vor !J-3. Os 
assaltw fomm .arbitrados 

pelo atirado•· ~pa11hol 
D. José de Agmenaga. 

............................................................................................... , ...................................................................................................................... .. 
CAPA - Borgl• em frente d o f er etr o d e lz• bel de Portug-1, quadro do celebre plator (rance11J jean-Paul aaurell8. 
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SAUDADE 
QLHOS pisados, roxos, da Saudade ... 

Folha que o vento ao longe traz perdida ... 
Aza tombada, mortalmente f'rida, 
Chorando para sempre a liberdade! ... 

Cegueira-a procurar a claridade 
No rasto duma luz que já foi vida ... 
Barca sem leme, pelo mar batida, 
No grande coração da tempestade! ... 

Perfume que se evola duma flõr .. . 
Anoitecer, lembrando ainda a cõr 
Dum dia que acabou, que já morreu! .. . 

Momento de agonia -que não finda! 
-Já não é vida mas respira ainda 
Na lembrança do tempo que viveu! ... 

1922. 

ESCREVER 

ESCREVER, escrever perdidamente 
As lutas incertezas do combate, 

Tristezas em que a vida se debate, 
Em que a alma se estorce horrivelmente! ... 

Na forma das palavras se retrate 
Toda a força do mal que o peito sente: 
t.screver, escrever perdidamente, 
P'ra que a Magoa da vida nos não mate! ... 

Lançar além de nós a côr cruel 
Na mortalha branquinha do papel, 
P' ra que a magoa nos deixe em paz viver ... 

Lançar além de nós a dõr que esmaga, 
E fique muito embora a nossa chaga 
No corpo das palavras· a sofrer! . .. 

1923. MARTHA Dl! MESQUITA OA CAMARA. 



INJi'lIGOS DO LAF 

O ~ir ,. p1•rt11rb11du '!ª S!44 pa;;, por 11111it-0s i!timiau.f 'Jllt' q 
~spre1lc1111 dt.fdt• u pr1111e1ro afror da (11r11mçcw att ao ro111-
pltlo tlu1·11i111c11to •. 1 Oivcm·<lia proc111'" •>s 11wi.f ilwerosimeis 
dis(111w~ 1>m-11 se Üllmcl11::ir ali e rn111prir 11 .mci 11e(a11Cla ta­
refa 

1'111 cios que 111e/11r11· l/1e sen·e ê lodo 1uy1·0, 11e111·0 !'01110 n::c­
mclte, 1ie(lro com'?J' c{esvc11t ura, 
negro como a 1111se1·u1. 

MENÚS DA SEMA 'JA 
:,,11 ... l .... •111•,,,·n;;;,;;,g~; 

• Almoço ~ • Rim salteado 
Omolt'tc de queijo 

Cafc 011 ctu1 

E1is.1i111 c11!'fltl<111essas ro11pa-
9ens [at.itlicas, tor111111clo-sc pe­
q11e11111a e de aw11·1•11cui i11ofe11-
.~iv11, ela paira so1>1·1· mis. a::oi-
111111do-11-0·· os om•t1los, ii'l'ilw1-
do-1111s os 11er1•os, a::ecl1111c/1J as 
dücuss6e.f 1·11111 os s1•1i..f ""Y"-
111e11tos (astidio.fos. 

jantar 
Zsopa cl<! K tio com es- ;_-
: p.no(res 
•Pe1.re (1 lto e pel.w1ho : 
: <la llorto • 
:Fel/tio carrnpato gul- : 
• sodo com • 
• cltourlço mouro ! 
• Fatias <le OtJOS : 

Já ad1•fri11/wra111 rom cute­
;a 1111al o elemento pert11rbador 
a 1111e me 1·efi1·n I Nâo. . • Fe­
chem os olhos e iu1ayi11en1 " se­
gufote 1111atfro: (1111 dici dr i11-
ienso c"lor AT janelas mtia fe­
rl1a<las e os e.vtorts caidof. 'l'o­
dos cw11p1·i1ulo tis respeclfras 

! • tfr919!11•·1 e-.11!•·•fW1TNm~l'91e11~1tetSl'~N"'1l•1•111ete11t•ll•t•tw!t 
: SeEundA telt • : Qulnt• felr• : 
a; • • 

Almoço 

Assorda a cspanftola 
,';/fcs <te cebolada 

Cacau 

Jantar 

i 
Al moço 

s Ooos oerdes 
~ IJacalhou Cllsopado 
• Cllá 011 caf<J . . 
• Janta r 
~ 

Sopa de ameijoas S,Sopa de feljtlo corra· 

f 
t 

• Coelho a madrilello pato com b.1tatas 
; l'lleta asstllltl "ª cas:a- : Lulas de caldelrodu .t 
z . rola : Lombo ae uaca estu- ' 
! ,lfan1ar brallCO ele • fado r 
: ame11do s i Sopa do111ada ; 
,.,_...,•r•111•••111rt9nt1~..,.,..,.., •.• '••• .. !9'9~,_...""'•1-•••,,.•,.·•t•••= 
: Terça tclr11 l Sexta fclr• t 
i Almoço i Almoço ~ 
• r ~Sopa de µtio com aze- ! Omolele souf(lc'e• 

J:J1fes enrolanos 
Cocou 

~ das i 
Nim 1Tr<'ll1a1to ! 
C/111 011 ca(d • 

~ jantar 
~ Jantar 
f Sopa de almon<l<'gas 

~ Canja de cametro • de bata/as 
!POsteldo de ar. o~ com 'ZPei.re costao d bt!c/10- t 
: come · ml'I 
; l)obratla 11•' (rlcass<! FrOlllfO <1ssa110 
i Faro(l(I~ • Doce de gmja • 
,,..~········ .......... ...,.....: •.• ,...,... .......................... .., ....... t 
• Qmtrt• fclr11 · Sahado t 

Almoço 
i Ra/Jos <IC /JOCa CO li 
! legumes 
illa laft1s em purt! sal-
! U'(ldQS 
i Cacau 

j antar 

• i Almoço 

~ Salada <I<! presullfO 
i Pombos com nrro~ e 
! t1or1011ra 
! Cfl<f ouca(t! 

j antar 

Purt! de pdo 
Cl(•me de nabos com Pescada com motfto 

P<1o torrado _ de tomutc 
Hlriis cosidas 'J:;ar.ne d porco assa.da 

Ciallnfla córada P com pimentos 
• Falia• (ta Ch/Qa : t?u<J1n.1 qe pd9, e noze~ ; 
... ..,.... .. ,, ........... o'~~.,..,,,,.........,., ............... .,,.. 

obri!111rrirt t:tw1" ~e 1•stit•tss1•111 cw1tle1111clo.< a traba.llws (ur1·111lu<. 
Ges/,j~ nerLv1rnv e ~e111 1·il/111io •• llmv"{era pfrJpicitt paí·a rt­

ccbu q11al<111er itii111iyo da tnuir11lilidatle d-0111tslica. 
E se11lem ! São ''"l'flll 11111 ;11mbi1la crJ11ti11t1<1 e 1110111)fo110? 

vva11te111 o 0/1111 1'. l'ulila1"/o, /}()ti..s1111<lo, rede111oi11lw1ulll, a 
peste lltyra 11proJ illia-se r 11w11 sibilai· •111e o sw p ... oprto 110-
me de 1110.1 • • ca 11111is 11cml11ti, pmt••1c:a qut~lurs, tspic:aca co-
lems, i11sl1y11 dilos! ' 

Pe1·gwlf1•m cws ccisnis elas su.as l'ela!Aies qwmtas 1111eslfies não 
se e1we11e11w·a111 pol' 1111t11 11wsca lhe ter pousado e111 ci111a 110 
111~io <lw11a cli.vcus.1ú11.' Oepois desse inc1uerito, diyam-11111 se as 
111111/caç 1111lt1t•l'as cm1tec111 q11al1J11.er eJJfl{Jero ! 

O CANTINHO DOS GULOSOS -O PEIXE 

V. Ex.as gostam de peixe? Eu nem por isso, mas co­
mo sei que ha muita gente que tem por ele grande pre· 
dileção fui conversar com o meu gato, senhor respeita· 
vel e sizudo, de muito bons costumes. 

Conversámos e ele deu-me grandes noticias que apres­
so em vii:-lhes comunicar. Posso afiançar-lhes que es· 
tes conselhos não se parecem com a maior parte deles, 
que só servem para não serem seguidos. Estes merecem 
ser acatados porque o meu gato é um conhecedor e ado­
ra todo o peixe, quer ele venha do mar ou do rio. 

Oiçam pois o que ele nos diz : 
«O linguado é uma iguaria maravilhosa que deve ser 

comido sem acompanhamento de molhos de 'llexilhão 
ou de camarão. Sósinho, muito sósinho é que ele se quer. 

Toma-se um linguado alto e de bom tamanho, arran· 
ca-se-lhe a pele de ambos os lados, cortam-se as barba· 
tanas e dá-se-lhe um golpe no dorso, abrindo-o da ca· 
beça ao rabo. Na incisão assim feita metem-se uns bo· 
cados de ~.anteiga salgada, que deve estar sempre guar­
dada em h1elas de barro a fim de conservar frescura e 
perfume. Depois, deita-se o linguado numa grande frigi­
deira, onde já ondula um bom bocado de manteiga, pois 
é preciso que o peixe fique inteiramente coberto. Dâ-se­
lhe uma volta e serve-se imediatamente. 

Querem lambem uma receita para a sardinha frcs­
quinha a saltar? Eil-a: 

.Compram-se as sardinhas grandes, abrem-se ao meio. 
Mistura-se uma porção de manteiga com salsa muito pi· 
cada, estende-se este créme sobre as duas metades da 
sardinha e juntam-se como sandwicb•. Colocam-se so· 
bre a grelha e assam-se cm lume vivo. e servem-se num 
prato quente. 

O meu gato jura que é maravilhosamente bom este 
petisco! 

~~~~ 
A gcsto-31 dias ~ 

~ :;- Domingo -N. Senhora das Ne1•es. ~ 
~ ti-Segunda. íelra-T. do Cristo alo 'l llabor. ~ 
~ 7-Terça fclra-S. Caetano. -~ 

~
~ l'i - Quarta Celrn - S. C:iriact'. 
~ "-Quinta feira - S. Homiio. 
~ to-Sexta retrn-S. Lourenço. ~ 
~ 11 - Snbado S. Tlhureto. ~~ 
~ 
~##'~.á"~,#'..f',@Y#'~~..Pd"'~~~.#'..##ff-W~~~ ~ 
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O PA P. - Por qut U':i•. 111, 11 chorar?• 
O l'ILllO-Porqut' ho111c•m, <iuondo:n mnoa 

e•lava aqui. corta le·t ·, no fazer a 1,nrbn, 
pari• q111· etR vi•~·'. e hvJe.rc1ue e.tou eu, 
nào l,• qnlzestc cvrlnr •. • 

CD~ Punc/1.J 

- .\cohu-se o car,•Ao mlnhn senhor4' 

SEARA 

- Por que não me nvlAou hn uinls 
1i· lmp ,sstvell Png<> 2)) liras, 

por <1111, só de hotel... • 
1cmpo? 

l'ur<111e nlnda hnvtu .•. 

CD• Le Peltl Por1s1en .) 

Tons rllRilOI Quanto ó que tu 
hns do pedir por 0.0 110?1 ... l 

CD• Nll'lll!rO.) 

-Ahl ü tu. Altredo~I Julguei que 
tos•' o 1;111llwr11w. Por ts•o te tllrln qu<. 
não vles"e~ nmnnh4, i-wroue 'em o Pllulu 
e 11uóer1n Ir contar llu Jullo ... De ma­
nei• a QU<' o Ale,nndre viria n snbor .. , 
Com vreend esto? 

Do.Lmstlge D/11/ler.J 

r-:- V ~lo que n mn~n t se de 'nora, ''ª' 
buscar 11111 1mpe1 e u 11 lauls, Qll' c1uero 
cscr~ver-1 11 0 duas 111\ln.-ras ... Stmf 

- ~:· que... Nt\o 11uur1a deixai-a s(>sl 
nlla ... 

-Não fnt mnl, m~u nmor, vai .. 
- .. ~ó•lnl111. . C••lll os IJOO·bons ..• 

(De Le .ltolln.) 

-O que haA de concor~nr, minha quortdn. õ ' que 
se tu tivesses um bocndlnho roais de cabeço ... te­
rias menos cbaptiull ... 

'- o dentista está em c11&a? 
-Sim eoohol'. Pode entrar. 
- .illl... \'Isto Isso ... \'Ollaret outro dia ... 

(De le Jo11rnol.) (De London Mali.) 
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Estão uromovendo, a .'\ssoclnçfio do Clnsso dos Tra· 
balhadoros de Teatro e a sua Caixa do Reformas e 
Pensões um tes~lval, no Jardim Zoologlco, cuJo pro­
ducto roverlerá em favor da mesma Caixa, vlslo os 
seus recursos serem lnsuflclenles pnra o ohJocllvo que 
a norteia o vein a ser colocar ao aorlgo elas privações 
mais rudes os artistas dramatlcos caídos om lnvallctcz. 

Entro os numoros da projeclnda resla, que se reali­
sará amanhã, consta uma kemwsst, lendo sido no· 

meada, para angariar brindes para essa kumr.«r, 
uma comissão composta pelos arllstas Manuela Plmo 
Bastos, Maria de l.ourdos Cabral, lfüS& Santos, Sara 
Cunl\a, Constantino do Carvalho, Eduardo Reis (pae), 
Carlos Leal, Auguslo Cesar do Avelar e Armando cruz. 

Sendo de prevõr que Ido benemerlta lnlclatlva soja 
coroada do mais llsongelro oxlto, com prazer regista­
mos mais esta manlfostacilo de solldarlcdade dos ar­
tlslos d1·amat1cos portuguozes. 

Fosta da Flôr em favor do Sanatorio para Sar[Bntos Tnbarcnlosos 

Comissão que pi-onwveu, em illa(m, no rli11 15 dom~: (irnlo, uma brillcanle Pesta <la Flôr, e1n (<&1)()1" di;o Sa1111torio' 7111m 
Sa,.{Jtlllfls T11berc11lllsos, 11ue rt11<le11 1:26/S<XJO, e senlt<>ras da ,1/alreim e ,\la{ra <111e ymlil111e1i•~ a11.rilüara111 a 1·efuida 

CQmi!..•tlo, tommtdo Jl(ll'le 1ta lletl(la 1le (16rts 



Canção sAm palavras M endelssohn 

~ l --..J_ _l _l _1 ) t;'- -
~ ~~=-i- ~ 

150 



O comboio ia partir. Renato Lérange, dentro da 
gare seguia o mo~o que, apressadamente, le­
vava a baga~em para a carruagem de primeira 

classe que lhe fõra 111dicada. 
-E' aqui. 
O carregador subiu; no meio do compartimento ha­

via um logar marcado, dispoz as malas na respectiva 
rMe, em seguida, saltou em terra, recebendo a gorgeta 
das mãos de Lérange que só então entrou na carrua­
gem, no momento mesmo em que o comboio se punha 
em marcha. O viajante colocou sobre o banco o elegante 
sobretudo que levava no braço e sentou·se. No compar­
timento ia apenas uma senhora, que ocupava o logar exa­
ctamente oposto ao dele. Lérange fixou-a ao acaso e 
estremeceu, profundamente contrariado mas, apezar 
disso, intimamente comovido. Aquela rapariga loura, 
bonita, esbelta no seu vestido tallleur elegante e só­
brio, era Jeannine. Fóra durante tres anos a sua mu­
lher madarne Lérange. Estavam divorciados havia mezes. 

Renato Lérange, sentado no seu logar permanecia 
imovel, gauclie e embaraçado. Não queria fixar Jean­
nine que, de olh ~s vagos, estendia a vista ao longe atra­
vez das vidraças abertas. 

Sem duvida que ela o devia ter reconhecido ..• Que 
atitude tomar? Deveria mudar de compartimento? 
Era l!rosseiro. Teria o ar de fugir dela como de uma 
pestHera. Falar-llie 1. . . Não seria incorreto? E que 
lhe diria? Não lhe íalar, lambem era de uma tão es­
tupid.a afectação ! . . . 

Num relampago, Lérange reviu a vida dos dois pas­
sada em comum tão recente e, todavia, tão longínqua! ... 

Ele tinha vinte e nove anos e ela vinte e dois qunn­
do se encontraram. Haviam·se agradado um do outro. 

Amor?... talvez .•. em todo o caso tinham· no evo­
cado! . • 
1 Pertenciam ambos a famílias ricas, mundanas, for­
mavam um par harmonioso, o seu casamento fõra um 
verdadeiro acontecimento, festa elegante, cliic, 111uito 
parisiense. 

lnstalara·se a vida conjugal dos dois entre elegancia 
e mundanismo, no movimento incessante dos jantares, 
das soirées, dos bailes, do teatro, dos chás, das expo­
sições, na r-0da dos parente5, dos amil!os, das relações 
de ambos ..• Ele cometera faltas, não havia duvida: 
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para que fizera uma cõrte tão ostensiva áquela madame 
Dimiane que se decotava até á cintura e parecia ofe­
recer·se a todos os homens com as suas atitudes lan­
guidas e os seu~ olhos pasmados? 

Mas lambem para <tUe fingira Jeannine aceitar as 
atenções excessivas de Jacques Vaneur, um idiota todo 
preocupado da sua pessoa? 

O ménage, sem ter de facto razões graves nem se­
quer granaemente atendíveis, havia-se desunido de­
pressa. Jeannine e Renato, de comum acõrdo, ach:uaur 
certo dia que não tinham sido feitos um para o outro 
e requereram o divorcio. 

Agora eram livres e o acaso punha-os lrenfe a frente. 
-~ena to. 
Lérange estremeceu. Jeannine continuou com nm 

meio sorriso: 
-Não podemos permanecer em face um do outro sem 

nos falarmos, como se fossemos estranhos. 
E' ridículo. 
-Se quer que eu mude de compartimento ... balbu­

ciou ele. 
-Não. Para quê? Não me aborrece nada conversar 

comsigo, o que me aboirece são as situações falsas, as 
convenções excessivas e tolas. 

A si aborrece·o achar·se na minha presença. Seute-
se embaraçado. 

Renato não ponde deixar de rir. 
-Não. Agora já não. 
Ela riu lambem, muito á vontade. 
- Não me pergunta onde eu vou ?- continuou passa­

dos momentos. 
Mas. . . não tenho o direito de o fazer, disse ele 

sem poder tirar ás suas palavras uma certa expressão 
de agastada amargura. 

- Pois eu é que quero dizer-lh'o. 
De resto, é tudo o que ha de meu.os misterioso. Y ou 

para Fontainebleau, para casa da tia Berge. Vivo 
agora com ela ... 

Renato ficou surpreendido. 
- Vive em Fontainebleau? Com a s;ua velha lia?!.,. 
-Sim, depois do. . . desde o ano• passado. Que tem 

isso de extraordinario ? 
-Deve aborrecer-se muito,-disse ele com uma pon­

tinha de ironia. 
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- Nada. Leio, passeio, bordo, toco, repouso ... As 

noites d'este inverno, passadas á lareira foram delicio· 
sas. Ah! não, não me aborreço, ao contrario. 

Jeannine íalára com animação. 
Ele teve um sorriso incredulo, zombeteiro. 
-Ora!-e a sociedade, as solrées, as recepções? Gos· 

ta tanto de · . ' ... divenu ... Vamos lá, não quei-
ra mangar comigo .. . 

-Mas o senhor é que está manl.(ando, protestou ela, 
vivamente. Por que razão me atribue os seus gostos e os 
seus habitos? O sr. é que só pensa em se divertir, em 
fazer parte das pessoas chies, do Tout·Paris-, como 
tanta vez me disse quando eramos noivos. 

-E Jeannine não me dizia a toda a hora que nós de· 
víamos ser om ménoqe moderno, livre e sem teias de 
aranha? Sim, sem teias de aranha • • . e divertido ... 
Tantas vezes lhe ouvi estas palavras que não posso 
tê-las esquecido. 

-Era para ·lhe a!(radar ... O Renato, elegante mun­
dano, lançado ..• Havia de tomar a seus olhos o ar 
de uma borguezinha atrazada, de uma méT1og~re que 
só sonha com os criados e com os boiõGs dos seus do­
ces? De resto, não sou isso, mas entre não ser isso e 
ser uma agitada que nem sequer sabe o que é passar 
uma noite em casa, vae muito ... E foi essa a vida que 
o senhor me fez . • . E' essa lambem a vida que leva ... 
A toda a hora queria sair, vêr gente ... vi· me obrigada 
a segui-lo •.. 

-Eu é que a seguia-a a si. Durante o noss~ noivado 
só me falou de prazer. Não é verdade que vivia sem· 
pre em festas? ... Eu sou um homem de interior ... 

-Quer dizer, decerto um homem de exterior .•. 
Irritados os dois desafiavam.se inconscientemente. 

Cada um julgava que o outro mentia. 
Não compreendíam que antes da sua seP.aração é 

que tinham mentido um ao outro, por respeito huma­
no, por timidez, por emulação mundana; que era antes 
que se tinham enganado mutuamente 
sobre os seus gostos, os seus desejos, 
sobre as suas verdadeiras aspirações de 
existencia ... Tinham aparecido sempre 
um ao outro mascarados. 

)eannine foi ci.uem mais depressa se· 
renou, dizendo friamente : . , 

-Não comecemos de novo a altercar. 
Bem sabe que eu digo a verdade e que 
foi :\ nossa diferença de gostos que nos 
desuniu. 

Isso e mais nada ... Aquela historia 
c:pm a descarada da madame Dimiane 
não tinha a menor importancia · a meus 
olhos. Eu não ignorava quanto o senhor 
a desprezava... e que não havia nada 
entre os dois ... 

-Ah 1 isso não, não tinha mais nada que fazer! ... 
-E o senhor tambem sabia que eu não podia supor· 

tar o idiota do Jacques Vaneur. A realidade é que não 
havia já meio de arrastarmos a existencia juntos. Isso 
é que. foi o fundo da nossa separação. Por isso, onica· 
mente, é que eu quiz o divorcio. Não calcula a quieta· 
ção quo experimento desde que me é permitido sair só 
quando me apetece, desde que posso, em fim, viver tran­
quila e a meu gosto. 

Renato Lérange, dando um murro formidavelno bra­
ço estofado do assento que ocupava, bradou: · 

-E' forte dt mais. Desejava, então, socego? Ah 1 
isto é incrivel ! Pois sabe como eu tenho vivido de· 
pois da : nossa seRaração? Instalei· me numa cura de 
tranquilidade, numa pensão de família de Auteuil. 
Não vejo ninguem. Estava saturado de sociedade. Saio 
pouco. Cançado de sair andava, eu ... De manhã, calço 
chinelos e não ponho colarinho . . . Vou para a cama 
cedo ... Depois das corvée.~ mundanas onde eu ia como 
um cão que se enxota, das distracções perpetuas e 
forçadas, asseguro-lhe que é bem agradavel a minha 
vida. Neste momento dirijo.me para Bourgogne, no de­
sejo de gozar um mez de ar livre e de pesca á linha. 

Ela desatou a rir. 
-Senhor? que ouço? Usa chinelos, não põe colari-

nho, deita-se cedo, vesca á linha... . 
Houve um silencio. Depois Jeannine continuou tr1s· 

temente: 
-Meu pobre amigo 1 Como mentimos um ao outro! 

Que desastroso equivoco! 
Ele olhava para ela compreendendo, finalmente, que 

ela dizia a verdade e que ela sabia agora que lambem 
ele não mentia. l 

Então, perturbádo, Renato pronunciou em voz mais 
baixa e contida : 

-Se não mais mentíssemos? .•• Sim ... sa bemospre· 
sentemente que foi, em soma, por atenção um pelo ou· 

tro que nos impuzemos a vida falsa que 
nos d~sunio ... 

-E então?. . . disse ela sem olhar 
para ele. 

-Então ... Não julgas que poderia· 
mos . . . segundo os nossos ~ostos ••. con· 
forme os nossos verdadeiros gostos.". 
sem cairmos de um excesso em outro ex· 
cesso, o que seria novo e medonho equi· 
voco ... que poderíamos ensaiar outra 
vez... ambos com indulgencia e fran· 
queza .•. a felicidade? 

Ela ergueu para 1 ele os olhos, como· 
vida e respondeu: 

-Oh! sim ... 

FREOERIC BOUTET. 
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Ilustração Portugueza 
2.ª SÊR!E 4- AOOST0-1923 N.º 911 

VISITA DO DR. EPIT ACIO PESSOA 

O ex-presidente da Republica Brazileira desembarcando do Lutetla, no dia 31 do mez findo., seguido pelo 
sr. Embaixador do Brazil em Lisboa 
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VISITA DO DR. EPIT ACIO PESSOA 

O r.r-p1·tsidenle da Republica Bra:iltira cmwenando com o sr. P1·uirlt11/t tio .lf111isterio e mi11istro dos esll'<lll(Jtiros 
e mndame /)Q111i119os Pereira; .110 cars tlo clese111bal'l111e 

Madame Epilacio Ptssoa com outras damas br<cile1rtn, 1111 8111/iaiJtula :lo Bric1l 

Da es11u,rda para n direita: (sentada•), me$domes Souza Ribeiro, Mary P<>~'ºª e a S•·ohorn Embaixatriz; (de 11é). 1.•, ;,• 
e 11.• ae,.llll1as do -r. dr. Cardoso d'Ollvelrn, 2 •, modome ~Jac;edo Soares: :1.• e 8.• os C111\as <lo sr. dr . E1ihaclo Pessoa, '·º modemolselle Souza, 5.0 modame lle&o Barros e 6, mooome Lnrayette carvalho dn Silva 
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Dr. Duarte Leite 

llu•lrt• '·l•:mbnlxndor de Por'ugnl no Rio .10 Jnnelro, recen· 
t1•mc11te c11,,g1u:lo a rortuital em l(OSO de llcencn e um dos 

lndlgltndos para n Preslden. la da ne1>uhllcn. 

Dr. Nuno Simões 

rt11stre Jorn11llstn e deputado, dlrector do nos~o colega A Pa­
trla, regressntlO ha dln& d'Atr1ca 11n<1e se cons rvou 11uran10 

alguns mezos em viagem de estudo 

•otlllftlllllllllllfltfllltltttllllllttf••utOlllllllUlllllfltltltlllllllflllllltlttlltHllllUUJlllfltllllfflllflttttllflllllllffltlllltlllUUttttfllllfll ltllflttlltlllllUIUlltt l lltllllllttllllllllllllflllllll 

Casamento elegante 

• sr. dr. Antonlo de Madureira o Castro ~ n -..• D. Ma· 
rlt1 Amella Vlle•a, cuJo casamento su celellrou. lla dias, 
n11 Igreja de S. cebasuão da PeJrelra, ltndo Sido celebran­
tt o sr. bispo coadjutor de Lamego, t>. Ago•tlnho dt Jesus 

e Sousa 
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''Bailado das captivas" 

Alunas •'O 5.0 ano <lo T.lceu de Sampaio Bnuno, do Porto, que 
tomaram parte un recita 110 mesmo Liceu .. do ttatro s. João 
daquela cidade. executando com grande exxlto, o Bailado das 
Captwas, (esllllsação <lo AQuelo captloa-.- amõu1. mu•lca 

de Arrnando Leça e , nscenação de lllaul correia 



SANTOS DOUMOIT 

l]lorioso aeronauta bralileiro, 
que segt,it' para o Rio de Ja­

neiro, no dia 31, a bordo 
cw Lutetla 

CO: PANBIA INDUSTRIAL DE PORTUGAL E COLONIAS 

Ampla e im7J9rlantisstma fabrica de massas alii11e11ticias d<i 
Companhia hulustrial de Portugal e Uol1mias, inaugurada 
no dia 31 tlo me:: findo, com 11111 grande banqu~te em que 

toma1·am pa1·te 3.000 operarios 

GUSTAVO SEQUEIRA 

Jillstrt escritor, jornalista e 
pCtctc, g11e ''C<tba de ser elei­

to socio da Academia 
das Sciencias 

A FESTA REGIONALISTA NO RIBATEJO 

Reallsou·se, de fat:to, no 
Qia 29 de Julho t1ndo, a aber­
tura da ExposiGâO de Produ­
ctos e Artes Reglonaes, em 
Santarem. a que a l/11stracáo 
Já se referiu desenvolvida· 
mente. com a presença do 
sr. ministro da AgrlculLura, 
auctorldades o outras pes­
soas gradas da terra, Jorna· 
llstas e grande concorrencla 
de Pl'VO. 

As gravuras que lnserlmcs 
'representam: um trecho da 
sala <10 almoço cm honra 
d'aquele no:nlstro, realisado 
na Escola Tecnlca de Ag1J­
cul1ura; a chegada do mes­
mo ministro á Escola e um 
nspecto da espera dll touros 
para a corrida que se reall· 
sou no mesmo dia fazendo 
parle do programa das testas. 

rCl/cluJs, Carlos Gomes, Sanlarem.) 
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atracarem -·O alnrin1t1te 

Esquadra americana no Tejo 

r 

O Arlranzas t1111 d()s ro1miçar/os (1m­
<lea<los no dia 2.; do 111eJ (ilulo.-l'm 
ffr11p1> <le marinheiros: americanos, en­
carregados <lo polic1mmento em terra. 
!Jou escaleres com asr»ircmtes prestes a 

Scales, coman<la11lc da esq11c1dm.--f11stal1Lcries do 1'ria11u11lo l'ermellto, para su1•1'fço das y1um1ifrie1 
americmias 110 caes !la Alfamlfya e 1io Riicio, j1111to ao 'Teatro Nacional 
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O SR. CARDEAL PATRIARCA ACADEMICO 

Semw do dia 26 do me: {i111lo, da Academia de Sciencias, de recepfâ 1 ao SI'. D. Anlonio ftfell(les /Jelo, Cardeal Pall'iarcacle J.i.i· 
lm 1. O novo acad1m1ico está .m1lado no ultima fila, primeiro do lado direi/li 

UUHUtH• llllllllflllllltlltt l lll lllUllllllllllllllttttlttfllllltllllltlll ttlttttfllltlllllllllfllfllUltllttttlllll lll l llllllllllllllllllllllll lllllllllllllllllfltflflltllllll l l lllllllllfltfllllll l llttlUlllll lf• 

Audição musical 

1Grupo de aluna.s da clistincta p1·ofcssora de piano s1·.• D. flclena da Cm11c11·11 Casaleil'o, 
q11t,1011l(lra111 plll'te 1111 brilhar1te audição realisacl11110 clic1 26 de Julho, 110 salão 

de •Ilustração Portugueza• 
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Uma poetisa 

A Rr.ª o. Marta ele Mesqut18 dtt <:ama· 
ru 1.lmn., ~t"U neta colaboradora da ºº""ª 
secotto «!itlvo Poottca•. ODdo al ndo. ho .. 
Jo rrnbllcn dota aonolos. e autorn do l11 -
tero18anlü volumo do voraoa c.TrlttlO•. quo' 

acaba do aafr do pt t.tlo 



Zif 

A frontaria do velho GiMSio, apoz o ince11dio de 6 de novembro d~ 1921 

A historia do teatro do Ginasio faz lembrar, um 
oouco, a do macaco que, conforme é universalmente 
sabido, 

do rabo, fez nattall1a 
da navalha, [e:; sardinha 
<la sardinha, fez m~ni11a 
<la menina, r v:: rainlta 

e não sabemos que mais - mas melhorando sempre. 
Assim é que, não passando, alll por 1815, d'um misero 

barracão de 
arlequlns e 
ca v al lnbos, 
em 19 de 
maio de 1Si6 
reabria, já 
tr a nsl'orma­
do em toatrn, 
graças á per­
tinacia c es­
forços - por 
sinal que 
bem mal re­
compensa -
dos ... -do 
bonomerilo 
Manuel Ma· 
cbado, com 
a representa­
ção de um 
ro e 1 odrama, 
melodrama­
ticamente ln· 
titulado Os 
[abricm1les d1; 
moeda " fi1tsa. 
E,_ multo 
mais que is· 
so, estrean­
do - se ali, 
n'essa noilo, 
esse que vi· 
ria a ser o 
mator actor 
portuguez do 
nosso tempo: 

N'esta prlme11'a transformação,~ porém, o Ginaslo 
apenas ílzera, do rabo, sardinlta. Ainda era modestlssl­
ma, oobre mesmo, a instalação, só seis anos mais tarde 
vindo a transformar-se n'aqullo que todos nós conhe­
cemos. Fol, de facto, em 18 de novembro de 1852 que 
tomou a reabrir, Lendo-se gasto, d'esta vez, nas melho­
rias Introduzidas no edlflclo, o melhor de ... 12contos1 

E, de sal'dinha, tendo feito menina, largos anos o tea­
trlnho da rua da Trindade, aoezar de acanhado, rebelde 
a inovações, um tudo-nada rua dos Fanquelros, se man­

teve, mais 
pintura me­
nos l)lntura, 

Taborda. Lat1çamento da primefra pedra do novo Ginasio, no dia 2 de junho de 1923 

no seu oos­
to de honra, 
valorlsado 
constante­
mente oelos 
elencos em 
que figuram, 
uns apoz ou­
tros ou con­
comit.ante­
men te, artis­
tas quaes o 
su pracllado 
Tal>orda,Joa· 
quim d' Al­
meida, Mon· 
ledonlo, Ce­
sar de Llma, 
Vale, l\larce­
llno Franco, 
Pela, Cardo­
so, Alegrlm, 
Alves da Cu­
nha, Lucinda 
Simões, Lu­
cinda do Car­
mo, Barbara, 
Jesulna Mar­
ques Luci­
lla, Beatriz e 
Maria Matos, 
para só citar· 
mos os aze(, 
como soe di-
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ior·SC ngorn, o n4o gn.rnnttndo que 
ainda algun1 noa n&o esqueçam, Pois 
que do memoria clla.mos. 

AM! ciue um lncendlo de,·orou o ..,_ 
twto Umpto da .•rtt, conforme &oia dl· 
1.cr-so oulr'ora, o a terceira transror· 
ma.ç.Ao t"tlA1CO rcnll-ando. 

Do 11W"11itaa, o GlnM10 prepara·se 
para aparPCu feito minJ.a, res.;;.aha­
do, JI\ 10 ' • o nth.lo •.• ominoso 
do v01·Abuln. que tmprf"gamos apenas 
pn.ra manter o tiaralel • entre a sua. 
hlstorln o a do macaco .•• Sempre é 
bom esclarecer. 

Orn. l'Ahcnclo nó~ que esta. ultima 
trnnsturmnçllo \'t'rdNli•I rt\ rc~urrcl· 
çAO, d'c•stn VC7. llt! devia, quasl (lue 
oxe1uslvamt•ntí\, tnmht•m, á pcrUna­
cln o csrorcos d'um ou&ro hcnomcrlto 
qunl o pohro Mnn111•l ~I nchado. tratn· 
mos do Ohfor cJ'ele t•lcmcntos para, 
om prlmclrn mtto, l)Oth~rrnos clucldor 
os loltc>r1•a 4la /lt111mrfW sobre o que 
virá tl flC'r o Glnn"lo, no ,;ua nova e 
esperemos quo dcflnttlvo. cncarnacão. 

Apen1u o l1ont·111rrlttJ d" a,:rora e 
nosso vt-lho amf1tn ~fanurl Jo~"' ~Jen­
dc.s, mais contu'ICMo. n1 1" rnl'los tea­
traes, pt lo •ltl\O \fl'11dci;;1, t.a.h·ez oor 
na.o &6 na noSM aml~rle Slf'r velho, 
como nos janrlros. sotre ct'um:i doen­
ca a que. Ob!l't\ e.se de pus.agem. a 
gente moçA cada \' f' T. u mantre:;ta 
menos atrl'lt11 .. \sslm. connnando·se na sua m0tl<'8tla., tudo Quanto ha de 
mais ,,,,.,,~"'ftt, no 11MS0 que amrwel­
menle su colotava A nossa disposlÇão 
parn. prcstnr·no" todos os e~çlnrecl· 
mcntos, dc•clnrn\·n.nos d es<;.nh 1 do 
quo.nto t<"m corrldn rom r4"Rpello á 
Bua acçAo na ohra ns..'4urrcclonal d"> 
tontro: 

-Nrula tlt., ou trunttl nndn. A esse 
reR1w1to a ui•lca coh1n '1ue o aulorlso 
n dl1.cr it fltll', ntrnvc1. de todas as 
contrnrleclnt11•N o dltlc'uldadcs sobro· 
vlndns th·sclo quo o lnl·cndlo devorou 
o velho Olnru•lo. nuncn. pC'rdl a CSPC· 
r.n.nçfi da o ,.rr r~construldo, rts.sur· 
gld•1 dns oroprla.t clm::is. Todos flO· 
dtrflo t1•r prr1llclo <'SS.1 e&N~ran(;-íl. Eu, 
nunr..& 1 se me P<'t.iunt.nrcm no Que 
mo tlava ou f'm que confla,·a. na.o sa­
berl:t re:t1•ondl·r. St'I. comtudo. Que 
confla\'h. 1-', do quo Unha rul:o, a 
pro'·" e~tA tm c1ue a minha esperaoca 
do umpre nlo tudnr:\ em tornar-se 
realldad<". 

d'anos e em dclcrmlno<ll\I condl«ô••. 
que sabemos ~orem ns mais '·anU\Jo 
sas para a vluva e Olho de Prancl•CI> 
d'Andrade, o novo Glnaslo. 

E aqui •~IA o ciuo rez o •POO \!en-

g~~: ~f: ~°o's d~~=ê ~~"~°'ês4ilºí:. 
zcndo. 

uma ve• garanlld• a exlltcncla de> 
caoltal, logo comecarnm u obrM,. 
sob a dlreccáo do engenhdro con1'tru· 
tor sr. Domlng s Mt'l(J\llta, e em con­
rormlda.de com a plant 1 lraçada oulo­
moço aroulteclo sr. Jo:\o Anlun s, 
lnurca.do da nosllt\ \Cndl'mln. do ll4-1n~ 
Arles. que ptennnwnto contlrrnn, n•cs· 
to seu cremos quo prlnwlro lrubalho 
de vullo, qunnto hn a t~spcrnr lln euu. 
compeLcncln toerllca o do sou lndls 
cullvcl talento. 

Organlsadn a referida ('llnnln cm 
pleno o.cordo do f\r. Jollo .Antunes. 
com o •oae Mcnde:oh, rnt·rcl', alnda .. 
da galhan.Jia do!\ c1w1tallslnl:4 d11. rm· 
ur,·sa rol. ti;te arQull1 cto, rt Maclrld . 
com o sr. Antonlo Jlot1 lho, C*tuctar 
os tealn.is d'all, M lnt n('.AO de 1u m. 
:r~·~~: !s cr~~~~~~i~; ~~('n~~-.~::~~ 
algumas da!\ nuals moclnnu e.asas do 
e!\péctaculos r-spanholas. n •me:acJa· 
mente o teatro Hl'lna Vlctort:a. E. 
d'esta vtniz,·m. ê o caao d &e 1.Jlzu 
Que a utilidade oMMll t\.ccdeu en> 
multo as melhores cs11c<·t.n.th·as. 

\'oltnndo, por,{m, no traçado do ca ... 
naslo em transe de re surrt•lçllo, pela 
grao-;·ura. quo t('opto41Ullntos, d11 11u& 
rrontarla, poderAo os lt·ltort"I Q\'O.lln.r 
n imvnncncfa e eli·unncln da rne1mrn 
E, c~clarccldo que, com t•s•n lmpo 
ncncla e otcgnncla, rl\'RllKtuu, cm to 
do o edltlclo, ns condlçt'°H'i tlu tlCi:(u 
rnnça e comodidade N'lrn ofl t'spcct.a 
dores e um nllo fl.Outlmonto de estcll· 
eu. estaria ludo ditei. 
Ma~. prOJ)ôrC'lonn• do·no~. o •PRO­

.Mendes•. com a J)lnnln n. cnw ' 'lmo& 
do fazer rderencln. nlRuna c-sdnrud· 
menlos lnleressanh-A, trntart·mos do 
os rcprodutlr, cn1born corn a conclsAo 
Que a eSCMsci do u11aeo nos tmpõe 

Ao tOdo, o ec.lllldo, <1uo ocui1.a um 
espaco de 40 mt·tros dl'I exh º""ºpor 
30 de tundo, contará ''te f'-8\'lment­
~. a saber: o suhll'rraneo cern parte-. 

R d'iu1ul nA.o llflSSOu. 
Pa.ci.~:uemos nóli, fJUt'. tf'ndo acom· 

1>anha1lo, mnls ou numos de perto. o 
caso, noK Julanmos ha.hllllados a al­
guma col~a l\C't1~crntar. 

l'"ront.rl• do"º" Tulro do Oinulo pois. de,·ltJo A dlrerença cio nhel da 

Sobrt o.s guleholl ""' 11 t 1em iradit1J.do1 an111' dtl"''' dru pmtm </Q f'lif~. Hiii d,." qtwJ o do la/lo di1ri111. ' dtst111111lo o bilJt<lt1ra, fi9u1arátJ ()$ b ut01 d1 Frmatitrl) ,,. fmlrad~ ri~:e1:Crc~:i, C:~~~~~-~~1~:1'!~c d~~u~ª~J~ 
e Tabort/11, tti}fl t< CUÇtl'J ,,,.,, Çt>n(iada ci ucultUJu rwwkr 1M !ÍQb1•t 111111tJ11ws gulchets o altura da J •,ordem, '''"" utat1111J tJtoo lambeu& iJUlicadw, qtu rtprtrtnlan"' n lltHica a um grande (oy(r do" nrll11tu, em 
ta Dcm .. •n f t}Ut serclc> tJtWlat/.a.s p<.rr tuultoru da t:tlha g1U11ltl& fo'111nlmt11J1, t/JJis gruPfl 1ki:oralu;w orww~nlfü'Ud <»torro"'• ,.~ut(l/fll.Ú>s /H)r IJ')<ltro.sot (1>e1>s f/tclrcoJ.1,it/H't.JM· lormn ovc,fdu e cerca~lo twlos cama· 

tnndo t"'' Yrt•pos, a Arlf Vwíc4l e a Arte lll.tercmum ~~~1~~:. °l~~~r:çl;f"~;r~"o~':f.'~1:~ó: 
orí'~~~~ ~I~ bí~1~~f~. '~~c!~~n<lc~~~fda~: ~n.d:anod~·1c~~~~~r~~1º1·~~~~~Mctg 8!~~ 
fnzcr lH\rto do con~oth · do rnmllla cuJa. nomoaçAo tornou ncceKMarla. n 
monorlclndo do rtlho unlco d'RQuole nrllsta.. 1'~ rol n'o&l.I\ <1ualltll.\du <1uo cio 
tovo do agir, 110 dnn;o o slnls~ro. Reconstru1r·SC·IA, nn.o &o rtic~on14lrulrll'.l 
o tonlro? •• SeKurO, o cdlrlclo i11cendtn.do, n\uma quanth lr!'IKOrln, sobre· 
tudo so AO houver cm conta n dcsvalorhmçAo dn moodn, ntlo ttú tornnva 
racll tomar umn rcf!oluçl\o, Ocorreu, então, t1. ld1~a do ('.c1rL1l comhlnR\'lio 
com a Compnnhl& dos ·r~1"rones. n que a tmprons1\ por \•c1z1•s Me r<•fcrlu. 

~~0~1l~~:~~:d:dl'11~~~1~0~~1f~~i1~:d~r~n~g,~~ln~~s~~n~:~~:::ª~~;~1~Y~~J~: 
denclcl rm croca. a rch•rld& Companhia, o teatro da TrlndAdt'. ao tempo 
alnrta n&o ad,1utrlilo, (! f'laro, pel empresarlo ~r. Jos'1 Lourl'lro. 

Xas nrKOClaçõetl, t'nlahol:ldas n·~~e ~"'nlldo, tomou At"llvll t•Arl" outro 
membro do constlho de ramllla. tambem amlKO de Francisco ile \n•lndo 
e ai.ó seu proc11ra-lnr qu ·mrlo au!tt"nte, este, de Llsho~. o •r. \nto l•) Bote­
lho, anUgo e,marotclro do Glnasfo. 
~10 foi pos:sh·1•l 1 llOr m, le\·at-as a bom cabo -as tnrt n"goclaet1l"A- por 

moth·os quo n!i.o Yeem para aqui e a hlpotese 1111 reconstruçAo ''olton a 
lmpôr·se, C:'\•lft. \ºt'Z mais Instante. Então rol o f('l:\.P ~lcnil1 • roloca.110. 
como se CO!ilum.~ dltcr, entre a e::;pa.da e a parcdt•. A dUlntld.ult' a rt·~ol· 
Vf'r suht••fljlo·SC 'IUU era, apena!'. a. do capllnl. Po1s r~solvc1H1 Nn oito 
dlaK. a11et•lr de l't'r "u,1crt ir a 1:0.XJ conto~ o ctlnnclro necufl.l\rlo e e1u nl\o 

pog~u~~;Ó • ,;l!1111t~~~~~~;~4". nmhms e essr~ amigos, os hl\ntllll'lto~ ~r~. Jol\o 
NMchntH\lO snnlns e Hclunrdo Maria Rodrlgu1·~. pustmi. no r11c10 411's 4~011dl· 
ções dn rH-'A:uclo, ltl\P1llalmrwnte, com uma genllluzn. 11 111uo11x1mnlnnc1da<lo 
1noxcncll\•t•lt' colornram fl. dtsposlç.lí.o do cpae Mcndtllh todo o Cllllllltl llUO 
tosse or1•t~l.iÔ. t•!m Jloucos dia..-. estava constltulda a mur1rl'Ra do Olnoslo, 
do (llW fl\1.rn11 tmrlt• nquch·K dois banqueiros o o ,.r, Antonlo Bnlt•lho, cm· 
presa de11t1nudu u con»trutr e n ex()lorar, duranto d1•tt1rmtn1ulo numero 
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e acumultulorf's oh\clrlcOff, e CMa dos ridcreços; pn\'lmento no nhrl cli~ rua 
ein toda a Ru1~ ti'.<.tl'n"l.l\O, (luo sorA ocupado por um grandu cMtt, corn :; por· 
tas, m1'fllndo t:IO" 1:;o melros qundrttdos. âf'riplo vo8Ubulo o C2'Cndn urln· 
ctpl\I , parn o 1mvl rn1ulto lmedlnto, ou seja para a ptntf'itl; R1tlilo d'untrndn u 
Jlltit~a o rrlMns, cont1tltul11clo o 1.• andar. A pJnt(oo, com !J80 cnch1lrns dlstnn· 
cindas por an•11lnA eo.xl 1M, MMá •llvldlda cm duns cat~gor1n .. , ua trlMS flrrlto 
em munero do 'n, li r\ •l fl.tlhio, com lnrgns JnncJus pnra n run da ·rrlndndo. 
h:wcrA JUXll01'10~ "llhlnrll•A dt• toUeUe purn sc1\hOrt1S O pnra honknA. A Rran• 
de l'Scadn rn.mHlcn·au ~111 cluns, no ruesmo salão, que t.ldo 1uas.su fl 1.• or· 
dein do c:rnrnrott-11.. 

F-.:.ta 1.• ordrrn, C"Onslltulnrlo o -t:.• pavimento, constar~ do 1.:11/io du hC'lnr1. 
do tt>:1tro, t•&nltorlo11 o oulrM dt•pcndcnclas de ser\'ft;o 11,, 1 m1•tU."l. c1unn­
rot.t·s cm num1·ro 1le ~' e halel\o, com ti() Jogares. Como todos os outros. 
p:ivlmt'nt~. tt"rn lotktlt>.J prh·auvu. para senhoras e para. honJt ns, tl em· 
pia.~ janrla.-: . 

. \ t.• ord1·m. l"Om o rn~mo numC'ro de cnmMotes do t.•. tm ,.,., d" 
E-3.l:iO l1.-•r:'' uma gnlnrl:. qu1 dl\ ra.r.1 o s...,l:\O 1le 1.•. ,·Isto o 1 direito d'csto 
ocupar o esp.a.c;o das du.u ordens de camarotes. Tamb"m t..:m l.odtllr,s o 
Jnnt•ht.!'\. 

Complrt.1rnrnte bolnih. a:'!.• nrtlrm dl~púc d'umn entra.ela <'fl.~cclal. na 
run. no ln1lo dn 1•nlruda 11nrn o palco, i~lo é :mies tias pnrt 11 1lo cat1. :\.i\o 
~ constllultl:\ por <"1'1111\rote,c;, ma.~ sim por um balcJlo, ao run1lo, com un 
Jogore:;, e g1•rm•;11, dos l.ulol'I, com ~)t) entradas. Tnmbtim tom 1nll\o e vouuo 
um bot4•4111l111 r1rl\all,o. 

Fim1.lml!nt1'. o 7.'" 11t1\'l11wnto <- r4•i;cr,·ado num grnnth• salt'lo <lu pinha ~ 
rn, ncomodu ·()1•s 1>nra oJot ~ccnogrnros, arrecadações, etc. 

2. f rg1~30~~'":1,~·~~1;~~~;:~;,,!~~'.''~rf <Íl1~11~~c:r:s ~p~~~~~~~ccºu~3:s~'9t~t1~~:~,~~'68i 11.~~~.~ 
~~18n.i11~eg!~u~ri1c~:l~~~sJa~~~l~ ~~~~~~~~~~~":.e~~~Ja º~r[í~~~~:1.'r~1;~1;::u' ~~~~·~'11: corrlcln. 
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Quanto á orquestra, conforme os mais modernos lca­
>lros, ficará colocada doba.lxo do prosccnio. 

A lluminacão de toe.lo o ecJHlclo lambem oferecerá a 
novidade de não ser feita por Iam parlas v1,,1vels. Na sala 
d'espectaculos tão P.ouco haverá lustre ou candelabros. 
O teclo é translucido. coando-se a luz, egual e difusa, 
por toda a ,,au• 1: acnclu c~sa luz refon:acla por outra, 
partida. dos camarotes, mediante um disposith·o espe­

<Cial. 
A ventilação e o aquecimento arlHiciaes, quando haja 

mister d'elcs, serlio feitos pelo processo de ar frio ou 
-ar quente, obtidos por melo de encanamento lumbcm 
-especial. 

Além das amplas entradas pela rua da Trindade, o 
novo Glmnasio terá acesso pela rua do ,\lundo, me­
diante um tunel que parte d'esta. rua, pouco mais ou 
menos na altura e cm frente da travessa da Espera. 
l\Icd~A esse tuncl, 22 metros do comprido por 5 do largo 
e 2 w de altura, e terá as paredes re-
' 'eslicJas de montras ou vitrines, desli· 

Quanto ao cuslo lolal da obra, toda em cimento ar­
mado, orca1·á por :t..500 coi.los. Como estamos longo 
dos 1i contos de reforma de 18521 

Restava-nos indagar quando se realisará a inaugura­
<:ão do Glnasio, aliás já pl'ematuramcntc anunciada para 
varias datas. Ainda isso perguntamos ao nosso entre­
vistado. 

- Calculo que em marco do 1924-respondeu-nos, 
- E, sobre o espcctaculo d'essa noite? Já ha peça os· 

colhida 'l ... 
-E' cedo para pensar n'lsso. Em toe.lo o caso temos 

empenho em que faca parte do espectaculo inaugural 
uma das peças com que Lambem se realisou a reaber­
tura do Glnaslo, em 18 de nov mtiro de 18:>2. E' um acto 

de Paulo Mie.los!, adaptação do Jlfisa1i· 

madus a exposições 11rlisLlcas, transl- ·;::::=;;::=:::;::~~::::;;:;;;;;-;:~:; 
·lorlas, e comcrciacs, permanentes, 
-com pessoal para venda dos ohJecLos 
expostos. De dia e de noite copiosa­
mente iluminado por luz electrica, 
oferecerá passage·n comotla e abriga.­
-Oa aos transeuntes que, atravessando 

tropo, de l\loll~re. Mas ainda é muHo 
cedo, repito, pura se pensar n'isso .. . 

- E, com respel o a companhia? 

-<> caré, a.o nivel do qual vem a fi-
car, ainda cortarão caminl10 quando 
·se dirijam, por exemplo, da referida 
n1a do Mundo, para o Carmo. Popois 
do espcctaculo, a saida far-se-ha pe­
.!as portas da frente e por este tunel, 
mesmo a dos espcctadores da 3. • or­
·dem, o mesmo se dando em caso de 
tncendio, sempre de prever, tanto 
-<}Uanto de não desejar. 

Resta-nos referir ao palco. Comple­
.tumente isolado do toe.lo o resto do 
·edlficlo, inclusivé dos camarins, me­
<le, na boca de scena, 9 ml tros de lar­
gura por 11/IO d'allura, 18,5 metros 
{;Ontando com as coxlas, e, de fundo, 
10 melros. Separal-o-ha da sala um 
~ano de segurança, todo de amian­
to. 

-Táo pouco colá qualquer coisa 
assento . 

- Mas fula· Se ... 
- Falar, fala-se muito. Não faltam 

os boatos e até as propostas de artis­
tas e empresarlos. Imagina lá 1 Nada 
ba, porém, resolvido, por emquanto. 

-Absolutamente nada? 1 ••• 
-lsLo é, alguma coisa ha .. . 
- Bem nos parecia, a nós . . . 
-Mas não sobre quem virá .•• 
- Ah?! 
- E' sobre que:n não vem, com cer-

teza ... 
E o •pae Mendes>, esboçando um 

sorrlslnho enigma ico, de novo se 
confi11ou n'uma reserva de quo não 
houve arrancai-o. 

Sendo a lotação do teatro, calcula­
-das as Msns e camarotes com 5 pes­
.soas, 1.335 espectadorcs, a receita 
bruta, a precos moc.lerados, poderá 
computar-se d'ontre seis a sete mil 
escudos. 

Taborda em 1816, atw em que se 
estreou no Gmasio 

Pelo que 111e ouvimos antes, cre­
mos, porém, poder deduzir que, quem 
não irá, com certeza, para o Glnaslo 
é nenhum d'esses empresa.rios ... ln­
termedlarios, que, limitando a sua 
funcção a subarrendarem os teatros 
co 11 acrescimos de ronda e essa espe­
cie d~ !õro dos famosos •Captlvos., 
tunto toem concorrido para a crise 
com que luctam os artistas e até os 
proprlos empresarios a valer. 

• 1• 1• 11 i 1 11 11 11 111c•111 •111 11 11 11 11 11 11 11 11 11 11 11 11 11 11 11 11 11 11 11 11 11 11 11 111111 11 11 11 11 11 11 11 11 11 11 11 11 11 11 11 11111t 1 11 11 11 11 11 11 11 11 111111 11 1111 11 11 11 11 11 11 11 11 11 11 11 11 11 1, . 1 , 1 11 11 11 11 11 11 , 1 11 , 1 11 11 11 11 11 11 11 , 1 , 1 1111, 

Casa Àdão 
Chás, caf és, licores, clzampagrzes, vllllzos do Porto 

e da Madeira da antiga casa 

FERREIRINHA DA REGOA 
e de F. F. FERRAZ & C.3 L,ª 

PREÇOS SEM COMPETENClf\ 

Loja e armazem 

76, Rua dos Retrozeiros, 77 e 75-2.º 
Escrítorio 

R u.a A u.gusta, 70, 3. º 

Telefone I 566-C. 

. 
i • 
~ 
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Janotas??? 
Sejam econo1nicos ! !J 

.MADEIRA, alfaiate, continua aguar­
dando as ordens dos seus estima­
dos freguezes e amigos no LARGO 
DA TRINDADE, 11, 12 e 13, aon­
de encontram um variado sortido 
de FAZENDAS e secção de SA· 
P ATARIA com grande sortido de 

calçado 

SANTOS, MADEIRA & GRILO L,4ª 

Telefone C. 487 



O Vapor::419olan 
da 

Companhia Nacional 
de Naves_ ação 

A Companhia Nacional de Navegação 
acaba de adquirir um novo barco 

com que_ vem enriquecer a sua frota e a 
marinha mercante portugueza. 

Esta companhia, a quem hoje estáadstri­
cto todo o serviço portuguez de transpor­
tes maritimos entre o continente e as nos­
sas colonias, justo é dizê-lo, tem procu­
rado, por todos os meios ao seu alcance 
aperfeiçoa-los cada vez mais e a acquisi­
ção que acaba de fazer não podia ter tido 
outro objectivo, apesar dos tremendos en­
cargos que hoje representa a compra de 
uma unidade como esta a que vimos alu­
dindo. 

O «Angola», que vae já a · caminho da 
nossa Africa, batendo pavilhão portuguez 
é hoje o primeiro barco da Companhia 

O co111a111la11te da Angola, .rr. 
Alberto. Ca1:lesto e o imediato 

sr. Euge1110 Aug1uto Ribeil'o 
0 tombadÍiho

0

da tllJVio 

Ja ime Tompson 
J)ireclor n~IC(Jfltlo da Co111va11/1ia 

Nacional de Navegação. Barco moderno, 
o <<Albert-ville», que assim era o seu nome 
primitivo, foi construido nos e~taleiros de 
Cockerill Hoboken, em Anvers. Com oito 
mil toneladas de registo e dez mil de des­
locamento, e a sua marcha corresponden­
te, o «Angola» constitue um valor que con­
ta em qualquer marinha mercante, ade­
quado ás grandes travessias, dispõe de to­
dos os requisitos necessarios de luxo e de 
conforto. 

A 1. ª classe compõe-se de seis camaro­
tes de luxo, sumptuosamente mobilados e 
a que nada falta como requinte de bom 
gosto e conforto. Largos e espaçosos, 
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cheios de luz, lavados e casas de banho e com grandes 
cabines especiaes para creanças e creados. Não é 
facil encontrar-se em navios desta tonelagem 
umas instalações tão completas. 

Seguem-se-lhe vinte e cinco camarotes de 
semi-luxo. a drcoração sobria, mas elegan­
te, egualmente confortaveis. 

Depois leem vinte e oito camarotes 
simples, comportando toda esta 1. • 
classe um total de 126 passageiros. 

A segunda classe nada dei ' ª a 
desejar tambcm cm comodidades 
e conforto. Cabines largas e am­
plas, lambem muita luz e esplen­
dida ventilação a segunda clas­
se do «Angola• . Nada fica a de­
ver ás de qualquer bom paquete. 
N'esta antiga classe podem alojar­
se á vontade cento e \1inte e tres 
passageiros.comodamente instalados. 

A terceira classe comporta cento e 
trinta e seis passageiros e a quarta du­
zentos, sendo para registar ·os cuida­
dos cspcciacs que presidiram a estas ins­
talações que, sendo naturalmente modes­
tas, não excluem o conforto tão neccssario 
cm viagem de longo rercurso e, sobretudo, 
a higiene indispensave em todas as grandes 
aglomerações. 

A emigração para as nossas colonias, que em 
grande escala se está desenvolvendo, tem no va-
por «Angola uma segura garantia de um trans­
porte higicnico e comodo e um tratatamento mais que 
regular. 

O Jardim de lncerno 
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· tltV'OID• 

O satfldas unhoras 

Este facto \lcm ~revelar o interesse que á Co~pa­
nhia Nacional de Navegação desperta a emigra­

ção portugueza que bem merece, sobretudo a 
que se destina ás nossas colonias, todo o 

incentivo. 
Teve a Companhia l\ac1onal d~ Na­

vegação a gentileza de convidar a 
imprensa a visitar o Angola nas 
vcsperas da sua largada para ? 

continente africano e essa vi-
sita, embora rapida, permitiu 

a todos apreciarem as exce­
lentes qualidades do novo 
barco. 
A começar no vasto •hall», 
pelas salas de jantar, de 

conversação, de fumo e de 
concerto, as pinturas , os es­

pelhos, as tapeçarias, tu~o re­
vela um bom gosto e riqueza 

só vulgares nos grandes e luxuo­
sos transatlanticos. Os jardins de 
inverno e o salão privativo das se­

nhoras dispõem de uma decoração 
mais que luxuosa. 

Tudo ali está sabiamente preparado para 
amenisar os longos dias que uma \lia­

gcm á Africa comporta e de forma a sa­
tisfazer completamente os mais exigentes, 

sobretudo aqueles que, estão habituados á.s 
viagens nos esplendidos e luxuosos transatlant1-

cos. 
Os mais pequenos pormenores da comodidade não 

os esqueceu o «Angola . Cabines e camaras escuras 

O 10140 tia conottrsaçdo 
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que lhe 
impen­
dem, 'de­
rivadas 
da sua 
situação e 
a todos 
cumpre, 
no inte­
rcss'c da 
colectivi­
dade, dar­
·lhe todo 
o auxilio, 
estimulo e 
i n centi\lo 
p~ra que 
ela aper-

para O:s 
foto gra­
fos, insta­
lações pa­
ra dife­
rentes jo­
gos spr·· 
ti\los,ctc., 
etc. Foi 
em fim 
uma cs­
pl en dida 
acquisi­
ção por 
que ha 
que fcli· 
citar a 
Compa­
nhia Na!-

' 
O safl1o de muslc:i feiçoe 

sempre e 
p r ogres-

cional de 
Navega-
ção, que se não poupa a esforços de toda 
a natureza para a comodidade dos seus 
clientes. E se de\lemos mencionar a Com­
panhia não é licito deixar de pôr em relê\lo 
especial a acção que nela exerce o seu 
administrador delegado incança\lel sempre 
na sal\laguarda dos interesses da Compa­
nhia que dirige e do publico que serve. 

A Companhia Nacional de Navegação 
é hoje o mais forte esteio do progresso 
e desenvolvimento do nosso domínio co­
lonial e todos em geral têm a lucrar com 
a sua prosperidade. 

A Companhia Nacional de l\avcgação não 
esquece nem descura as responsabilidades 
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si\lamente os seus 
feito até agora. 

sen1iços, como o tem 

Comanda o «t\.ngola» o distincto ofi­
cial da marinha mercante portugueza, o 
sr. Alberto Herberts, tendo como ime­
diato o sr. Eugenio Augusto Ribeiro e 
são seus maquinistas os srs. João Car­
doso Mota junior e Carlos Antonio Car­
doso. 

Os comissarias são os srs. Arsenio 
Garcia e Ernesto Soares e a tripula­
ção compõe-se de cento e cincoenta pes­
soas. 

O co111i1sarío-clle(e <lo Angola 
s1· Emeslo Soores e o mb ·rl1t(e 

si'. Arst11io Gom·eia. 

A sala de jar1/(lr 



Inauguração d'um troço de caminho de ferro 
Realisou-se, no dia 20 de Ju.­

lho findo. a Inauguração do. 
troço do rnmal Darrelro·t.acl­
Jhas, <los Caminhos de Ferro do. 
Sul e Sueste, c1ue llga com o­
Selx:•l, tendo a•slstltlo ao acto 
os srs. presluente do governo & 
JUlOl•tro uo \:omcrclo, parla­
mentares do Cll'CUlo, represen­
t .111tes dr\ administração dos C:a­
mln hos de l•'erro, Jvruallstas e 
outros convidados. O re rerldo­
acto, revestido de tudn a soiemnl· 
da<l•-, deu m li vo a que se rea· 
llsasseru testas locnes. tarubem 
multo animadas e couco1·r1das 

O presiclente do governo e mais pesso1is que foram assistir á.i11augurai;ão.-Chegacla ao Seixal do comboio inaugural 

DR. NUNES D'OLlVEIRA 

Afedico e Mtiqo governador t'ivil 
de Lisboa, {c1leci<lo n'esta cidade 

110 dia 25 do me; findo 

PRECOCIDADE MUSICAL ABILIO MEIRELES 

O •s111·11ento Al>ilio• do movimento. 
ele 31 de l aneim, falecido em L is­

l>oa no ·lia 25 do nwz findo 

A 11teiiiM /legill(I .C11rdoso Be11s11bal, de 12 ano.(, <111e fez exame, 1W clia 21 do nw; /Indo, 1w Cm1serva!orio dlJJ Lisboo,:a°' 
3 ° ano de violon ceio obtendo, :..>o valores 
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'"Ufrelaf' e Jf zeí!do Ctízema 
77 77 

, 
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"MÃO S D:E 

•O Seculo• iniciou, ha dias, a publicação 
do sensacional romance cinematografico 
cMãosdearmioho•, curiosa sucessão de aven· 
luras, que o •ecran• aproveitou maravilhosa­
mente, e que, decerto, obterá, entre n6s, o 
exilo das precedentes peliculas •Casa do ruis· 
terio• e •Os Párias do amor-. 

•Mãos de arminho• é o •sobriquet• dum 
habil ladrão, que, relacionado com a melhor 
sociedade, pratica as suas f:lntasticas proe· 
zas em plenos salões, com uma a udacia ex­
traordinaria. 

,,,I 

A RMINHO" 

No desempenho Jorge Seitz e Margarida 
Courtot, esplendidos artistas da scena muda, 
são admira veis. 

Margarida Courtot tem no papel de Dolo· 
r•s George uma das suas melhores crea· 
ções. 

•Mãos de arminho• exibe·se em oito joroa· 
das, nos cinemas Condes, de Lisboa, e Pas­
sos Manuel, do Porto, á medida que o entre· 
cbo vai sendo publicado em •O Seculo•. 

A •ilustração Portugueza• insere, hoje, ai· 
gumas das scenas do emocionante •film•. 
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EXPOSIÇÃO INTERNACIONAL DO RIO DE JANEIRO 

O STAND FOI UM 

DA DOS MAIORES 

ACADEMIA 
SUCESSOS 

DO PAVILHÃO 
$ CIENTIFICA PORTUGUEZ 

DE DAS 

BELEZA INDUSTRIAS 

Tendo obtido o mais franco ~ucesso, no Rio de Janeiro, a instalação, no nosso Pavilhão das Industrias, da 
J .\cad emia Scientifica de Beleza, de Lisboa, todos os jornais da capital brazileira a ela se referiram e aos magni· 
'.icos productos apresentados na referida instalação. Dessas referencias, cada qual mais lisongeira, transcrevemos 
.ima, a da Reris/a da Semana, que escreveu o seguinte: 

:'\O a:randto~o re,·llh•o daa lndualtl•• l'orluRueua. ha pouco fnaup.irado, e1u·onlr1m.1e 01 moatruarlo~ da concC!lluada Acadt1ntla se1en-
11~Ulç• tle Oellna du 1 bl>Oa. lnalllUl(> de •athalh'a dt:allnado ao tratamento dn aenhe)rae e creançaa. 

•"' ct!~~·: :,u:,~1\e,~~~~!:~ ~u"eº~·~~~ l~~~~::·~r,~·cl:1:•~;::.·m~1~!1::,~~· t:1:!ec:~~~b•t::ic~r:::t: 1':~:1~~fo:13o d::u ~:~!r'TJ'~:!T::~·v~r. 1::~~~~~d: 
:para m•I• do 'to qualldadeft do 1•roducloa. lottoa dr-1tlfnodoa a determinado• errel\!1. Madame C•mt•oa. com a ertleaola do1 mumo•. lern euntto .. 
.iutdo nxlraordlnarlo1 regu1tado1. 

~l~~f:::~: t1808~!~1~c~:~i:?:::u~~1~1~g·:~,~110~:1~f.'~~ge~'oli~º~Y;!º:.d;::~~'~"~~":;.~á~.~u:u:~·~0: ié;~~:s~:·rc:P~~1otoeõ8~~0'J:r;~i11u: ~ acLuo1 .. 
. nonlo o 1.rueoa"'o 1na1 ... moderno do ruJuvon\'!aclmonto u•ado no. Europa. 

t"GlOl~~t~&!O:n~t':foº: rg:::~:·:o~~~~~w: gg,l~lJrg~·g~ l {~~:~I:. r:crc!s ~H,d~s~~O~p!l~~~·l:ddO~ s:.C~~~~·-~ ~~Oc:,~:~~:o":i~.~:01~!~~~~1:d~ºo~11t'~~~C~t~; 
_.1"un• doa elc.lonlos ollente1; do ltadamo Co1n11011 quo DOM a f1rmaram o oxllo d'oaLo adn1lra,.iol producto. 

N&o 6 monot1 pri ra sallftnlar a cura doa • 1gnat•11 cto box:lgns. como obt1ondmo1, o vo r loa outros t ratamento& comu t1oro1 clllalado1, tH'1lt:!1 
seoclt ou y:ordurosa.1', º"')fnhett, pnl101 v0rmelha1, oto. 

01 11 rocluclo~ espertaotJ 1atro o onrlJet\lnumlo o do1onvohl monto dos 10 101 lmproaalonaram .. noe pela suo. original a1lroaontaoo.o. 
A fama. d'oatue mllascro&oa 1•r0tlucto1, 1obeJamonte conhceldog na Europ• ha &:l anno1, 1001 doaporta.do granJe lntere110 oo mundo elc­

aanlf' carloea. o nUd ta Umenle comprova oa •tu• a,tmlravele re•ultadoa. 
Porlaao a Aradem la Sc1enllttca do Htllua de J hboa eatcl fnt:tallando uma tuOtUTNal aqui~ para o que J4 adQufrlu o contrarto comml"t· 

• :l.al do 11roJlo na Rua 1 de Setembro. Sftll - o 11ue ortcnce 6• senhora• cart,_caa uma retb 0111~rtunfdaJo t.te experrmcntarem º" 1Jtu11 u.traor­
Jlnarl0tt f'reparad.01. que torana aqui s•umlolloa com a cru1 do merlto tndu1trtat e meclalh• do ouro ua1 •Expo1tclonc Reuolle dai '·ª'º'ºde 

Wlllo, c.lt: t9:.tO.• 
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CENSURA 

Os \eatros não nos de­
ram novidades na se­
mana que passou; Lis­
boa, com o calor dos 
ultimos dias, começa a 
despovoar-se de fr e­
quentadores das casas 
de espectaculos e assim 
as poucas companhias que não partiram em explo­
ração extra-urbana ou não se dissolveram, para des· 
canço dos seus artistas, julgaram inutil a pre:\'ara­
ção aventurosa de peças novas, com todos os fatigan­
tes e dispendiosos trabalhos que lhe são adstritos. As 
reprJses são, afinal de contas, um repouso para quem 
vive do teatro, excepto para o cronista, obrigado a ex­
trair do nada o recheio da pagina habitualmente de­
dicada a assuntos teatrais. 

E estes nunca faltam, se não de atualidades, presen­
tes, ao menos na memoria de quem muito tem visto e 
os conserva para satisfação propria e recurso de quan­
do as conversações esmorecem ou o tipografo espera 
í mpacien te pelo respectivo original. 

A proibição do Mar alto, por quem possivelmente 
não tinha autoridade para assim proceder, recordou 
a certo autor o que lhe aconteceu por ocasião da re­
presentação d'uma revista sua no teatro da Trindade, 
quando se exercia a censura prévia policial e esta es­
tava a carl(o do malogrado juiz Leça da Veiga. 

No finaf d'um dos atos, como Sara Bernhardt nos 
tinha visitado recentemente, davam-se-lhe vivas, em 
scena. O juiz mandou chamar o autor e intimou, com 
a amabilidade e ao mesmo tempo a intransigencia 
que o caraterisava: 

-O amil(o tem de cortar aqneles «vivas» á Sara. A 
lei não permite que se citem nomes ... 

-Ora essa! 
-Dura lex .. . Corte. Mas, olhe: tudo se harmouisa. 

Em vez de se dizer «viva a Sara Bernhardi,., digam 
«viva a grande tragica fraucêsa:o. D'esse modo, a lei 
não lhe pega ... 

O autor obedeceu. No dia seguinte Leça da Veiga 
mandou-o chamar novamente: 

-Tem de suprimir outra coisa na sua peça. 
-Que é, sr. doutor? Alguma imoralidade? 
-Não; peor. Uma referencia anli-<linastica, revolu-

cionaria. 
-0' ! sr. doutor! Eu sou incaJ>aZ ... 
-Bem sei, mas a lei é a lei. N'aquela passagem dos 

reporters no convento da Batalha •.. 
-Foram assistir á trasladação do infante e, em· 

quanto os ministros e outras personagens oficiaes foram 
banqueteados, por conta do Estado, aos jornalistas 
tambem convidados, não se deu nem um bocadinho de 
pão. 

-E' verdade. E o amigo fês a critica do facto pon· 
do na boca d'um jornalista esta frase subversiva: «Ah I 
que se 116s r udessemos, ao menos, roer 11111 osso de 
D. jo<lo primeiro! ... 

-E isso que tem? 
-Que tem?! E' não só uma falta de respeito á mo-
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TEATRAL 

narquia, mas um inci~ 
tamento á revolta ... 
Tanto que-tenho no'.a· 
do-os espectadores da 
geral aplaudem. 

-Talvez achem gra­
ça ... 

-Não: sugestlonam· 
se ... Ficam com vontade de roer os ossos deD. Carlos. 
Corte, corte. Dura lex . .. 

-Mas transtorna-m1 o efeito da scen1. 
-Então, substitua. 
-Uma idéa, sr. doutor. Posso substituir essa frase 

pela seguinte: Ali! se nós pudessemo; ro~r urn osso 
da padeira d' Aljubarrota!? C >mo a padeira d' Alju­
barrota não está sepultada no mosteiro da Batalha nem 
é de família real ..• 

O jniz, depois de meditar: 
-Substitua. E' uma personagem historica, respeita­

vel portanto, mas a lei nada diz a esse respeit<>. 
O autor substituiu-e dois dias depois outra vez um 

policia de fero e misterioso aspeto procurava-o, para 
o acompanhará presença do douto1· Leça da Veiga. 

-Que mais temos, sr. doutor? Imoralidades na peça? 
-Acertou. D'esta vez é imoralidade e imoralidade 

volumosa. 
-Volumosa ?I 
-Sim, senhor. No terceiro ato, entre os passageiros 

que se dirigem á estação, vê-se uma rapariga com o 
ventre muito desenvolvido. 

-E' a Estefania corista, coitada. Está gravida. 
- Não pode ser. 
-Pode, sr. doutor. E' até naturalissimo, porque a 

Estefania está casa·Ja ha dois anos. 
- Pois tem de cortar. 
- 0' sr. dr. doutor! Cortar quê? E' u1na operação a 

que não me atrevo ... 
-E' unia imoralidade uma mulher atravessar o palco 

com semelhante barriga. Que hão de dizer as mulheres 
que assistireu1? 

- Dirão q,ue a corista está para ser mãe. 
- E'uma mdecencia. Substitua. 
- Substituir a barriga da rapariga?! 
O doutor, depois de scismar um instante: 
- Não é preciso tanto. Substitua a Estefania por 

outro artista. Olha! por exemplo, pelo Augusto que tem 
carradas de graça ... 

Assim se lês-e só desapareceram os cortes quando o au· 
tor declarou terminantemente ao juiz Leça da Veiga, que, 
a novas exigencias, retiraria a peça da scena e n'um 
jornal, onde escrevia, faria a historia de todas as par­
voíces do mesmo juiz, que não eram poucas. 

E então a revista singrou em boa maré, até á centes­
sima representação, o que n'aquela epoca já era um nu­
mero be111 bonito. São testemunhas do ocorrido, ainda 
vivas, e de sande, graças a Deus, o ilustre José Ricar· 
do, que era o compadre da revista, e o Gomes, o ale· 
gre Gom2s da Trindade, vitima lambem do mesmo cen­
sor, porque imitava o conhecido cauteleiro Arte velha 
e foi obri~ado a desmanchar a personagem, por deter­
minação do juiz, que assim fês perder ao misero caule· 
leiro os doze vintens por dia com que a empreza o 
gratificava para consentir na imitação. P.nra este é 
que a lei foi efectivamente dura. 

M.\RIO COSTA. 



HtlMuitos Anos.:.. . ~ 

O monume nto ao Marquez d.e Sá da Bandeira 

' 

( . 

Aspecto, segundo um desenho de R//Jelro"'.Crlstlno (0 Ocidente n . 0 203), da ceremon/a de /nauguraçdo do mo11umento 
ao marque• de Sd da Bandeira, na oraça de D. lulz, em data de 31 de julho de· 188.f, 

lia, portanto, 3{) ànos 
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BÉBÉ FOI A ALGÉS COM O TlO •JUCA 

1 
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llt\J1•. oara & mulher vesllr bem. com elegan 13. 
com rliir, o ortnclpal re-1ul,.llo é o bom gosto. Ele· 
mentos de lu1lttk. he1ero1oteneos, rantasislas. ,·arladls· 
•Imos. não lhe rallom: li~rdade de composição. la· 
culla·lh'ft A moda generosamente. permltlndo-lhe to· 
daa os orlglnalldadts, todas as ousadias de concercAo 
de llnhn. e de comblnac&o de cõres edegeneros. Por· 
tAnto, dtsde Que o bom gosto. comungando com a 
ld1•lft da mmltl. orientem a. mulher de hoJe na- escolha 
t" e11huto •ta• suas ,,,ii,lltt. o exilo é seguro: 11. mulher 
,·crA raallsatlo o seu sonho e.lourado: será cltk 

~ à 



EJFINGik 

Decifrações das produções publlcad.s 
no numero transacio: 

111uo11u1s: Ventanllha- -l>iabelha 
Charádtui cm vc1t10: SalolO-Carollna, 
Hnlorna pitoresco: A felicidade no mun· 

do nunca é completa. 
Clwradlls cm frase: l\laJogorl \mor­

Crlstovam. 
Loo09r/fo: Indeterm1uarlo e c,condhJo 

• 
ENIGMA 

SeJa. em seda, seJn em malha, 
Sola em linho ou algortão. 
E' um artigo Que usamos, 
).fa!s de Inverno que de v'rão 

Em q11at1·0 diversa, stlabas 
A palavra 6 dividida, 
Oito letras tom seu todo, 
E só uma é repetida. 

D'essas letras. a primeira 
Segunda, tercla e final, 
Pertaum todas seguidas. 
Um movei multo u-ual. 

Settma.. quarta, tc1·ooll'a, 
E segunda a termtnnr, 
Pode ser um rio, ou fruto. 
Ou apelido vulgar. 

A prhnel ra, olta "ª, setl ma, 
Ainda ,ru<:.1s sexta e quinta, 
06-"f!'l'açado quem os tenha, 
Mal vâe para quem os sinta ... 

A wroctra mais a quarta 
,Dá-nos, nota musical; ' 
~ 6etlma e a oitava, 
Outra nota quasl egual. 

Setlma., segunda, Prima 
Inda mais oitava e quarta, 
E ma.Is s.cxta, dà um sorvo 
06 casa mui nobre e rarta ... 

A segunda, quinta. quarta, 
Setlma e sexta a rlndar 
Dá ca•a de cari.dade, ' 
Ou esmola em abrigar. 

Conclusão: em seda ou malha. 
Crochet. linho ou nlgodao 
E' peça <le vestuarlo ' 
D'este enigma a solução. 

SOlrllC Swr 

• 
CHARADAS EM VERSO 

O seu COl"J>O é lnvlslvel, 
, E' a.cUvo o seu odõr, 

E entre outros 'Prev1leg1os 
Dwnlna e <11\ calor,-1 

No wrraQueo aonde habita, 
Nunc:a Ytveu !Sola.do, 
B com outro egual a si, 
Sem pre andou acomiiaDhado-1. 

Este sujeito em questM 
E bastante conhecido, 
E wm popularldade 
O ~cu \·u!ga1· apelido. 

l~uando !lz o meu exame 
lle Historia Natural, 
o lema rol uma ave, 
Com um pequeno slnal-2 

Era um rnro 'J)as•arlnho 
Do mou velho professor, 
Animal de bico curto, 
E plumagem d'esta cOr-2 

Nl\o 1\ d1flcl1 ac11ar, 
Da chn1·ada a solução; 
E' bastante conhecido 
O tal pa-snro cm 11ucstão. 

Dr Scttoto 

Vá busell r a Carcavelos-1 
A primeira <la chal'nda 
l~ dopols procure um rio -2 
Junte-o aquela, e ... mais 'nada 

Verà depois no conceito 
Se lho da ou não, certeiro, 
Uma viela ou estrada, 
Ou mesmo até um carreiro. 

* 
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CHARADAS EM FRASE 
Com o liquido vermelho Que bebe. 

dentro> em 11ouco, o homem torna-se um 
::ranrlc l>ebCrrão-2-2. 

• El l01JO$ll 

A filha de 1.nbao b<'nnva como um 
ll<n·1·<J1to. Só -e calou dcopls da unl:to­
·?- l 

Atuaro 
• 

<~11nl•1uer pc>soa pode olhar pnra um 
morto. -2-t. 

Lu:lloMar 
• 

:-ino an<ln be1n a mulher quanao p10-
curn esta terra-1-!I. 

C. SllteL .. 
tDetllCada d •Dama. Oc1tUa•· e a 11ropc>· 

.:110 da sua clw1'Q4a pubtlcctda no n: 
?O! aa alU(ln(lflh} 

Quando rui ao Seixal, encontrei cheio 
de pesar por sua Mnges1aue, um seu 
:ie1·,•ldor .-Z-1. 

* 
LOGOGRIFO 

~fOJogort 

AUo, sobl'ance1ra. esguia,-7-13-12-5-
25--2-2-21. 

A 111111/tcr. a pel\dlção,-J.!S-õ-25 
Com o am>L que trazla.-J-;J0.-6 ·10. 
Deu eco, fez sc11,mrc70,-1.S-1~-27-4 

-1&-31-16. 

Eu, que sou bom portuuu,:a.-29-19-3 
-S-2'>-22-10. 

Dtrl1o com todo o brlo,-oo-23-18-H. 
Esta canç/lo de veueza.-!l&-21-26-27-

1<>-4-17-29-21. 
N'cste pitoresco rto.-27-10-11-21-22 

-2. 
E' distinto 'l)lanlsta, 
Tem poemas multo belos; 
E' o mais culto charadista, 
D'esta vila de Barcelos. 

Bv.trcctos 
Glorio. 

Indicações utela 

No proldmo sabado saJrão publlcadaa 
na rustracao Portuaue:a as dcctrraçOes 
das pl'Odueões Inserias n'est.e numero. 

-Toda n conesponllencla relativa 1\ 
~ta. secção deve ser envla(Ja ao Se· 
cuto e enderecada a J osé Pedro <lo 
Carmo. 

-Ao <llrector d 'esta secção assiste o 
direito de nAo publicar produçOe.s que 
Julguo lmperrettas. · 

-.:só é oonrerlllo o Quadro lle Honra 
a quem envie todas as llecltraçOes exa. 
tas, que deverão ser entregues até cinco 
dias após a salda <l'est.e nu.mero 4s ta 
horas, na sucursal ao Roclo. · 


